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A corrente principal do cristianismo é, assim, vista como uma 
continuidade da profecia hebraica. Os profetas do judaísmo an
tigo são caracterizados como demagogos ativos, que pelo poder 
da palavra visavam ao domínio do curso dos acontecimentos his
tóricos. O clero não era bastante forte para elim inar efetivamente 
esses demagogos religiosos indicados por si mesmos.

Weber, em sua Sociologia do conhecimento, não se interes
sava exclusivamente por essas imagens mundiais. Interessava-se 
também por muitas ideologias particulares, que considerava como 
noções capazes de justificar e motivar camadas materialmente 
interessadas.

Eis alguns exemplos: a aceitação da propaganda religiosa 
das Cruzadas está ligada às aspirações imperialistas dos senhores 
feudais, que se interessavam em assegurar feudos para os seus 
descendentes. Outras camadas, decerto, evidenciavam outros mo
tivos. O aparecimento e difusão da ordem dos monges mendi
cantes, ou franciscanos, estão ligados aos interesses dos líderes 
do poder secular em explorar-lhes as habilidades como professores 
não-remunerados ou como demagogos urbanos que, durante as 
crises, podiam domesticar as massas urbanas. Se esses monges 
mendicantes teriam, ou não, sobrevivido contra a oposição do 
Papa e do clero, se não dispusessem de tais habilidades, é ques
tão aberta. A  mesma situação se aplica à ordem jesuíta, depois 
que o Papa a colocou fora da lei e Frederico o Grande lhe 
proporcionou asilo na Prússia. A  defesa do valor intrínseco de 
uma determinada linguagem  está, freqüentemente, associada aos 
interesses materiais dos editores pelo nacionalismo. As ordens 
das burocracias modernas assumem a forma de “regras gerais”, 
ao invés de “decretos particulares”, como se pode ver em conexão 
com sua tendência racionalizante geral. Quando W eber trata 
dos problemas políticos, parece usar este modo de interpretação 
de idéias como simples justificações. Quando trata de problemas 
religiosos, é mais provável que ressalte o conceito de “afinidade 
eletiva”.

5 .  E s t r u t u r a s  S o c i a i s  e T ip o s  de C a p i t a l i s m o

A  visão pragmática das idéias, que M ax W eber partilha com 
K arl M arx e John Dewey, está associada à refutação da tradição 
hegeliana. Weber rejeita, assim, concepções como “caráter na
cional” e “espírito popular” que impregnaram a historiografia
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alemã e que, no pensamento conservador, serviram como instru
mentos de interpretação. Constrói a dinâmica social em termos 
de uma análise pluralista dos fatores, que podem ser isolados e 
medidos em termos de seus respectivos pesos causais. Assim o 
faz pela análise comparada de unidades comparáveis, que se en
contram em diferentes ambientes culturais.

Isto não significa que ele não tenha concepções totais das 
estruturas sociais. Pelo contrário, quanto mais Weber se apro
xima da análise da era contemporânea, tanto mais pronto se 
mostra a falar do capitalismo como uma unidade. A  unidade é 
vista como uma configuração de instituições, que pela lógica de 
suas próprias exigências lim ita cada vez mais o alcance das esco
lhas efetivas abertas aos homens.

Para W eber, uma unidade, como o capitalismo, não é um 
todo indistinto a ser equiparado a “um instinto aquisitivo” ou 
à “sociedade pecuniária”. É antes, tal como para Marx e Sorel, 
uma escala de tipos, cada qual com características institucionais 
peculiares. Quanto mais W eber recua historicamente, tanto mais 
se inclina a ver o capitalismo como uma característica de uma 
situação histórica; quanto mais se aproxima do moderno capita
lismo industrial, tanto mais se dispõe a vê-lo como um elemento 
penetrante e unificador. O alto capitalismo absorve outras ins
tituições em sua própria imagem, e o padrão institucional entre - 
cruzado dá lugar a um quadro de forças paralelas que seguem 
no mesmo sentido, ou seja, para a racionalização de todas as 
esferas de vida. N um a construção cada vez mais unilinear da 
História, podemos discernir uma concepção sublimada da noção 
liberal de “progresso”.

De conformidade com o pensamento liberal, que se interessa 
por separar a Política e a Economia, Weber distingue entre dois 
tipos básicos de capitalismo: “capitalismo político” e “capitalismo 
industrial moderno”, ou “burguês”. * 0  capitalismo, decerto,
só pode aparecer quando no mínimo o início de uma economia 
monetária existe.

* “Em minha opinião Sombart caracterizou,, sob aspectos impor
tantes, o que devemos compreender como época do capitalismo 
inicial. Não há conceitos históricos “definitivos”. Não partilho 
da vaidade de autores contemporâneos que se comportam, frente a 
uma terminologia usada por terceiros, como se ela fosse uma escova 
de dentes do autor.” A rch iv  fü r  Sozialvnssenschaft un d  Sozia lpolitik , 
1906, p 348.
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No capitalismo político, as oportunidades de lucro dependem 
do preparo e exploração da guerra, conquista e do poder prer- 
rogativo da administração política. Dentro desse tipo se classi
ficam o capitalismo imperialista, o colonial, aventureiro ou pre
datório, e o fiscal. Além disso, para localizar a situação m arginal 
peculiar dos grupos comerciantes, W eber fala do capitalismo 
dos párias. Esse conceito é aplicado aos judeus ocidentais, desde 
a Antigüidade remota até o presente, e aos parses, na índia. 
Embora funcionalmente indispensável por motivos de formação 
étnica e religiosa, essas camadas são socialmente segregadas e 
reduzidas ao status de párias. Por capitalismo imperialista, 
Weber se refere a uma situação na qual os interesses de lucro 
são os que determinam o ritmo, ou são os beneficiários, da ex
pansão política. Os maiores exemplos são os Impérios Romano 
e Britânico, e o imperialismo competitivo da época presente. 
O capitalismo colonial, intimamente ligado ao imperialismo po
lítico, refere-se aos capitalismos que lucram com a exploração 
comercial de prerrogativas políticas sobre os territórios conquis
tados. Tais prerrogativas incluem monopólios comerciais, asse
gurados politicamente, privilégios de transporte, a aquisição e 
a exploração de terras, politicamente deteminadas, bem como o 
trabalho compulsório. O capitalismo aventureiro refere-se a in
cursões carismaticamente realizadas contra países estrangeiros, 
em busca de tesouros, que podiam ser arrancados dos templos, 
túmulos, minas, ou dos cofres dos príncipes conquistados, ou 
podiam ser obtidos como tributos sobre ornamentos e jóias da 
população. O período heróico da conquista do Hemisfério Oci
dental pelos espanhóis, as empresas de além-mar das cidades- 
-Estados italianas durante a Idade Média, a L iga Hanseática e os 
aventureiros mercadores da Inglaterra são exemplos históricos 
destacados. Embora o capitalismo aventureiro ressalte a natu
reza esporádica e carismática dessas operações, a expressão capi
talismo predatório ressalta os objetivos buscados.

Em certos contextos, Weber empenha-se em distinguir o 
capitalista extraordinário das atividades rotineiras do empresário 
cotidiano; no primeiro caso, ele fala dos capitalistas carismáticos 
como “super-homens econômicos”. Tais figuras surgiram em 
muitos contextos históricos: no novo império do Egito antigo, 
na velha China, índ ia, na A ntigüidade ocidental, no apagar 
da Idade Média, bem como na América do século XIX. Os 
Fugger e Rockefeller, Mellon e Cecil Rhodes são exemplos. A
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diferença entre esses capitalistas carismáticos e os capitalistas 
“burgueses sóbrios” tem sido freqüentemente ignorada nas con
trovérsias sobre o problema da ética protestante e sua relevância 
causal para a ascensão do “capitalismo moderno”. 20

O capitalismo fiscal, tal como Weber o entende, refere-se 
a certas oportunidades de lucro proporcionadas pela exploração 
das prerrogativas políticas. O fenômeno mais importante desse 
tipo é a atribuição da coleta de impostos a empresas privadas, 
comum na Roma antiga e no ancien rêgime na França. A 
liberação da venda de indulgência aos mercadores italianos como 
compensações pelos seus empréstimos ao Vaticano; a organização 
empresarial das forças militares e navais pelos condottieri; a l i
beração do direito de cunhar moeda aos empresários privados, 
como Jacob Fugger, são outros exemplos.

Esses tipos analíticos de capitalismo servem para ressaltar 
diferentes aspectos de situações históricas, elas mesmas bastante 
fluidas. A  singularidade do capitalismo industrial moderno 
consiste no fato de que uma estrutura específica de produção 
surge e é am pliada a expensas de unidades de produção pré- 
-capitalista. Essa estrutura de produção tem suas precondições 
legais, políticas e ideológicas, mas não obstante é historicamente 
singular. Baseia-se na organização do trabalho, anteriormente 
livre, e na organização da fábrica fixa. O dono da fábrica 
opera com risco próprio e produz mercadorias para mercados 
competitivos e anônimos. Suas operações são habitualmente con
troladas racionalmente por um constante equilíbrio de custos e 
rendimentos. Todos os elementos, inclusive seus próprios ser
viços empresariais, são contabilizados como itens no equilíbrio 
de suas contas.

Como Marx, insiste em localizar a unidade institucional bá
sica do moderno capitalismo na produção, ao invés de localizá-la 
no comércio ou finanças. Um sistema de capitalismo cresce 
dessas unidades de produção e atravessa várias fases históricas; 
em sua etapa mais elevada, caracteriza-se pela separação da 
propriedade e administração e o financiamento de empresas pelas 
vendas, ao público, de quotas nos possíveis lucros das operações 
futuras. W eber aceita, para essa fase final do capitalismo, a 
expressão de Sombart, “Alto Capitalismo”.

Ao contrário de M arx, porém, W eber não se interessa em 
investigar os problemas da dinâmica capitalista. O problema 
do ciclo econômico e da crise capitalista, essenciais à caracteriza
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ção que M arx faz do capitalismo como “uma anarquia da pro
dução”, pouca importância tem na análise de Weber. Essa 
omissão influ i na concepção da racionalidade na sociedade mo
derna, tal como W eber a formula. Para Marx, os elementos 
racionais da sociedade eram os meios que serviam a elementos 
incontrolados e irracionais, aos quais, porém, se opunha cada vez 
mais. Para Weber, o capitalismo é a forma mais elevada de 
operações racionais, implementada, não obstante, por duas irra- 
cionalidades: os resquícios de uma atitude de fundamento reli
gioso, o impulso irracional pelo trabalho contínuo; e o socialismo 
moderno, visto como a “utopia” daqueles que não podem to
lerar o que lhes parece ser a injustiça insensata de uma ordem 
econômica que os torna dependentes dos empresários possuido
res de propriedades. Consciente das pressões institucionais do 
capitalismo moderno, W eber, a essa altura, está pronto a utili
zar a categoria das totalidades sociais como “estruturas operantes”. 
Uma vez na sela, o capitalismo deixa de precisar de motivos 
religiosos.

N a teoria sociológica, uma teoria “subjetiva” da estratifi
cação do capitalismo opôs-se, com freqüência, à teoria “obje
tiva”. Os economistas clássicos ingleses, destacadamente R i
cardo, bem como Marx, representavam a teoria objetiva, defi
nindo “classe” em termos de rendas tipicamente repetidas: ar
rendamento, lucro, salário. Assim, para eles, o dono de terras, 
o empresário e o trabalhador constituem a estrutura de classes. 
Não importa se esses agentes se consideram bretões, monta
nheses, ou qualquer outra coisa; suas posições de classe são 
rigorosamente localizadas pelo seu lugar e função dentro da 
ordem econômica objetiva. M arx, aderindo a essa tradição, 
acrescentou um aspecto histórico ressaltando a natureza espe
cificamente moderna das classes burguesas e proletárias.

As teorias subjetivas de classe, por sua vez, deram grande 
ênfase aos traços psiquiátricos dos “membros das classes”. Os 
defensores dessa teoria subjetiva mostraram-se ansiosos em falar 
do “quarto estado” como se este surgisse lado a lado com os 
estadas mais antigos. Concepções de respeitabilidade e honra 
social, elementos descritivos de opiniões políticas e religiosas, 
e sentimentos ligados aos modos de vida local e regional subs
tituem a abordagem rigorosamente teórica dos economistas. 
Coube a Moeller van den Bruck, autor de O Terceiro Reich, 
levar a teoria subjetiva de classes ao absurdo: “Ele é um pro
letário que deseja considerar-se como proletário. A consciência
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proletária faz do homem um proletário, não a m áquina, não 
a mecanização do trabalho, não a dependência salarial do modo 
capitalista de produção”. 21

Max W eber não se inclina a permitir que o homem supere 
destino econômico difícil pela acrobacia da vontade de poder. 
As situações de classe são determinadas pelas relações do mer
cado; em últim a análise, remontam às diferenças entre os que 
possuem propriedades e os que não as possuem. Concorda, 
assim, com a escola objetiva na ênfase sobre a ordem econômica 
e a distinção rigorosa entre posições caracterizadas objetivamente 
e uma variedade de atitudes inconstantes e subjetivas que podem 
relacionar-se com essas posições.

Ao localizar o problema da classe no mercado e nos fluxos 
de renda e propriedade, W eber se volta para a produção e sua 
unidade moderna, a empresa capitalista. Dispõe-se a reconhecer 
o que deve a Marx pela sua percepção da natureza histórica da 
moderna estrutura de classes. Somente quando opiniões subjeti
vas podem ser atribuídas a homens numa situação objetiva de 
classe, fala W eber da “consciência de classe” ; e quando focaliza 
problemas de “convenções”, “estilos de vida”, de atitudes ocupa- 
cionais, prefere falar de prestígios ou de “grupos de status". 
Esses últimos problemas, decerto, relacionam-se com o consumo

3ue, na verdade, depende da renda derivada da produção ou 
a propriedade, mas que vai além dessa esfera. Estabelecendo 

uma distinção clara entre classe e status, e diferenciando entre 
tipos de classe e tipos de grupos de status, W eber pode tornar 
mais claros os problemas de estratificação, em proporções que 
até agora não foram superadas. *

6 .  As C o ndições de L iberdade e a I m a g e m  do H o m e m

O hábito da moderna intelligentsia política de disfar
çar as aspirações de seus partidos sob a necessidade histórica, e 
de apresentar tais formulações com a dramaticidade da “neces
sidade férrea”, é característica do conservantismo como também 
do marxismo. Em ambos os casos o conceito de liberdade se
gue-se ao "Fata  nolentem trahunt, vólentem ducunt” . (Os fados 
arrastam os que não querem e levam os que querem ) de Hegel.

• Ver capitulo VII, "Classe, Estamento, Partido”, para a sua 
análise.




